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Silo ...enle. d. n ...... �h�l�"�l�l�z�i�l�e�i�r�o�~� �~�i�i�o� igulle" como todos os dj'\lleH quo �~�c� nnte- 1':1'11 extmOl'oillal'in o flu-I 1lll1l0N 11 lIspil'1lç,io do PO\'o 
J .... n ..' e.........I.. •• "'.... já li tillha I'roClllmndo em I','>llhlllll tl ?IChvlc seus glo. Illuro do �a�l�l�l�i�g�o�~� (11Ie corro' brllzileiru. 

o ....... para _Vol'" ...4.. jantissima. força productiva • Tbe WeHtel'n & Brnzi· teado amigo. forças, e impeoia o �~�o�u� dl.'
ri., �,�~�~�.�I�d�.�~�'�:�:� para o progresso humano em liall Telogl'allh Company Li- senvolvimento, 
s, �~�1�&�4�i�b�,�r�.�"�'�:�'�;� �~�:�:�:�:�:� �~�o� ell60 lapso de �a�~�o�r�m�,�:�- mited. A' seus in con sr. luois 
• ... .._. o 4 • .,.......1.1· Cimento, oe verdadeira bl- Do gerente do Rio ao ohefe paes, Á sua oxtremeeida �e�~�.� A commil!llào abolicioni ....u.r; . �.�.�.�!�i�'�b�~�·�~�Ú �~�.�t�:�:� berllacAo animal,-que'" d" �~�s�t�a�ç�ã�o� rio �D�e�~�t�e�r�r�o�.� pl.llill, " .IõeU tID1li .mo. con- ta, composta dali diltinctos 

�-�~�~�~�'�i�~�!�:�:�' �~�á da ilidbj>lllldtlnC!\a até .' da_ft A �A�~�f�l�é�m�b�l�ê�à� Geráf em selhéltoM.fra 11 Iltorlos os catbarinenlles Germano 
1'alI\rIO" Ar......... 10.........1•• mU8tO!lll de 10 de MaIO cor- �~�e�R�!�'�ã�o� extraprdino.l·ia convo- parentes' do inditOllocom- Wendhau!lOI1, Dr. Paiva e 
••lor rente I caoll 11Ide, apil;'ov"u elll ter·panbeiro•. a dlegeneraçãu. Mauoel Bittenooll\·t, que ti-

A v:ISO Bsaa data lIIarcarã. ?�n�o�~�s�o� ceira ditICuss80 li Ilrojooto .000vià a8 maili pungentes ex- nha seguido para a íregue
dOllpertar, o renatIClmento deexlinoçãodoelemelltolilOr· preslIÕeII de profUlldiuimo zia daLagôII, afim deulcan-

Àos ars. assignante.'1dc 16- da patria para a vida, para n vil. O rrnjecto paRsou li 1 pezar. . çar. liberdade dos ca.ptivOI 
rada capital. que !lO acbam civilisDção, o trabalbo, o en hora o �~�5� minutos da tarJa. alli existentes, e no reHto do 
em atraso Il!!m o pagament.o grnodecimcnto, o progroNso I H'lSllUnlls! » .Ante-bontom, por occasiiio municipio, 1010 quo IIOUOO 
de lloa8 �n�~�!�<�l�l�?�n�a�t�u�r�a�9�.� ped.- O 11OVO brazi1oiro COlllpre- de r;:cebe....1<tl uesta capital llelOll prúprioM anviadllll pe. 
.mos o obseqolo 110 lIaldlll-as bendeu que erll tempo de 1I1'000CIWO ajubiloba noticia de ter �~�i�o�u� 10R Srs. teuenf.e...coronel Bly. 
no menor 111'1\.<;0 �p�o�K�.�~�i�v�e�l�.�e�n�- conquistara lIua oignidade e allprovado, em sessão ex· IM!1l e Manoel Mureira dIt SiI
viando a respectiva Impor- authonomia, de crguer·se li IDELFO.SO L1.MIRES traordinaria da Camara OOS va, 00 importante aconteci
tancia pelo correio em carla altura 0011 demais povos ci- Deputlldos. li projeeto sobre mento da abolição incondi-
Jcgistrada. / \'i1i!llldos, de sentir, COme) À fata1ioadc acaba de li �1�I�~�I�!�ç�ã�o� Í1Dmediata e in- cional do elemento !lOrvil, 
_________II!!!!!!!!! �e�l�l�e�~�,� o grande infiu:so dai cortar o lia 00 uma preciosa conolclon,al �o�o�e�l�e�m�e�n�t�o�~�e�r�- fez alli subir ao ar graD

-O vida moderna, o �e�~�p�i�r�i�t�o� da elti!itencia. vil, subiram no ar, dedivllr- de numero de foguetes, conREGENERACA sua t1pocha, DepoiOl de trinta e doUII SIlS • CBNaR �c�o�m�~�e�r�C�l�a�e�"� e �g�r�a�t�.�u�l�a�n�d�o�.�~� por C!I1Oe mo-
DtrIAIrNl, 12 de Maio /te 1888 Levantou-se, e dictoll 11 dias de IÍnftrimentos· falleoou partIculares, mUitos fogue- tiro com alguns cidadãos do• lei, quo vêm 00 �~�I�'� �p�r�o�l�l�l�u�~�- �l�d�e�l�l�o�n�Y�~� �L�i�n�h�~�,� moço t01;, �~�m�o� maniCestaCllii:0 lugar, . . 

ABOLlÇlO gada, a aurea e luminosa lei, ainoll, tluando a vids Ibo IIOr. pelo Importante aonntee!" Às nove horae e meia da 
Iatii �e�l�t�~�i�n�c�t�a� .. e8Cl'a\'idiio que espancou a8 trevall do. ria, cercado dllN al'OO10ll da mento, que ba de llem OUVI- noite, estavam 0& trCH abo

no Bruil I escravidão de &obre o Bolo IfalDilia da e8posa e dOIl ami- da marcar uma epocba 00 Iicionistall, de \'olta' C8pi
Surgio " luz da plena li- brazileiro. gORo ' prospe!idades pora a naçio tal. teJldo antea da CaUl!ltoM 

berdaoe esta gr&.,9de nJção, - �T�o�d�ó�~� são livres: não EUe OI merecillj era uma �b�r�a�s�d�l�!�l�r�a�~� . • noticia, alcançado a Iiberda
que I\té aqui FÓ o era de no· ha mais escravos 00 IrazUl alma nascirlll par. o bem, e À �e�s�~ �~�l�~�p�h�l�c�a� �I�~�.� de de 19 captivoII. 
me e convencionalmente. Ir este o pregão que hoje por ill!iO, desl'rendeodo-!i6 do gleza tOl a pnmelra .. maDl- Agora que foi completo o 
l':li!O não ba unidade nacion1.1 se ouve elD toda a vasta e8- involuero terrestre voau ao festar-tlO, OtiIpalhando as triumpho da causa pela qual 
oa.je exi ..te o elemento per- tenção do territorio nacional. <'Cio de DeUII, ., �~�m�m�u�n�i�o�a�ç�õ�e�s� pelas redll9- trabalhavam com heroiamo, 
turbador e anti I'OciaI da �e�~�- Levantou-o o povo bem O partido liberal. de cujo �~� e por aquellOll quo enviamos-Ihes OI �n�~ pa
c'a\'idào. alto, domioando �t�o�d�o�~� os directorio fazia parte, e a que DIlUI �t�r�a�~�~�r�a�m� pela.cau- rabens pelos esrorços em-

Entra agora a nOllll& pa- vento.. sempre servio com (I ma· lia da abollÇBO dOi captivOll, Fregados atl o ultimo mo
t"ia de igual no �c�o�u�\�'�i�~�f�l� du", E aquellflft que ainda hon- ior devotamento, cobre-ee de fazendo subir aos ares rego- menta da total extinoçio do 
1'0'1'011_ c.Ívilib-adO>l ti hvretoi tv'1l ol>punbam. resisteDcias luto e la_nta a perda de lar numero de loguef.el<, de- captiveiro no imporio do 
"bre__lhe de par em par ao Il'OUIde evedto, que em UII> batalhador de menos. poiOl do viva ao Bnazil dado Brasil. 
a, amplas porta!! do traba- nl)IDC "-as resillteDCias suo Cabiu fulminado cm com· pelo digno ehefe da IlIItaçiO. �A�e�b�a�.�~�p�i�t�a�l o sr. 
IhII e do progl'el'lIO, que ()li iram' 18Pprema direcçiio bate. p6i\e..e _im tlizer. A �~�o�c�i�e�d�a�d�e� �"�D�i�~� a mRjor Oandido 'erreira Cal
forrolho" du IIIICnlvidão man- do CIltado("',>je, vencidos e A molestia éJ'le Jlroduzio Quatro., . cClub �B�e�p�n�b�l�.�I�(�~�- �r�i�a�~�.� qlle SI! achava eommi .... 
tinlmlllllllll cerraoa;> e uni- oonvellciri, 'lo 08 �.�r�a�u�t�o�~� o IlIl'timn\'f'!1 cte..enllce. co- no., Jornal rin Commel'ClO, e "illllll.dn lotll �m�i�l�l�i�~�t�E�!�r�i�o� i\nn 
oa-. to,rnallrin-IIOt1 objeeto do do 1!''"''1l1tl'egio 11Opu- lhen-II elle em !'erviço 0& muito!< cidadi'J8 llzeranl gnerl'll. lIIas que J'l'gressa li 

" ......ê ....rl ...�~.. �~ C., .UI" 
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�.�b�1�:�-�:�L�:�:�:�,�~�.�7�.�I�7�.�l�I�'�I�;�<�b�'�I�I�.�'� 6,18. 
:l6io... Ooa....VI_-. �~�.�1�I�.� 21, lI\J, 

�'�~�l�.�!�i�:�:�.�!�6�.� 10. �I�~�,� !lO.... 00, 

_.1, 1I,ls. ltollll, 

... 
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t1e>pre1.l1 fi l!"I ...·1lt..lll;io ,10 lar:- Nir 
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Unta DO,"" �e�l�'�f�t�~�v�e�r�d�a�d�e�i�.�.� Congnd 
ra rei\empçiio �~�e� um �p�o�v�o�-�I�~�'�~� �'�l�~�~�~�.� 
começa para.... ["'.1' "1;;"""

&omodiucal : e �t�o�d�~�s� 011 .. �e�~�f�r�g�\�~� 

} 

�1�8�~�2� a �C�t�>�l�l�'�t�i�h�l�i�~�i�i .. �~�'�l� llU' �n�ü�~�o�~� �o�o�,�t�l�n�(�)�~�.� ralU 11 prestal'·lhe us ultíUl!IS �A�!�l�I�'�e�o�l�l�~�f�l�e�t�!� da • Rellollc, 
pello,-lcl 'luO nnu fOI Clltn· Concluiallill. dalllOH 011\ se- hUllu!OllgcnN de �a�t�J�l�'�c�~�o� c t'l\çiio. e ,Jol'nal do Com
!,rida, lei deturpnoa pcln ril guioll o boletim que hontem grati<hio, 11I:')oII'"nho.llllo o lIIercio., �o�i�~�t�r�i�b�u�i�r�n�m� bolo
expoliação OC �N�"�g�m�l�l�o�~� di �!�l�i�"�b�i�b�l�l�i�U�l�I�í�~�:� rererm. �v�i�~�i�v�e�l�l�l�l�e�l�l�t�o� com· tinI!. 
�n�~�i�t�o�s� 110 ulIla p(lrI,1ill tIo bl'llo movidos, alé á beiro do tu- A' noile feram i11l1millft
zlleirnN �i�n�r�e�l�i�z�o�~�,� 1'IIsgaudo- • Sah'o! Salva! mulo, onde ficou o querido do" �o�~� �H�d�j�(�l�l�l�i�(�)�~� publico,; o 
�~�l�l�a�!�l�S�i�m�,� elll seu principio Não �h�,�~� mui. �C�S�C�l�'�I�~�Y�O�;�;� no oeJJosito, diverslIll casas plutiCllllIl'll •. 
t"UlloaIllOIlLo.l, o pllctO cOllsti- Brazil ! Sobre" caixão funct,re,c()lI- NÓij, llcompanhalllln o 
tutivo da �I�I�O�~�H�a� lIaciolla1i- O terrivol legado oe 11m Iluzido �~�e�m�p�r�e� á mão, além IlO\'O 111\ oxplo,;iio de toda 1\ 

daoe, �p�a�~�!�l�l�I�d�<�>� de tre\'lIs e do cri- de IIl11a corÔl1 ou fioros na- tlua alegria, cllflg'l'atulamo-
Longo!,; IlIInus de atrazo e IIICS, quo opprimio. a �n�o�~�s�a� turaes, da familia do finado, n08 ainoa com t.odos aquel

di ffi \l U I d 11 o e R insupera- �~�l�I�a� putl'ÍlI, cessou, desllp· esta\'1I1II collocaoaw dUll" ou- les que trabll!lmram e610rçll
veis CURtou-nos eNSO crime pal'eoou para scmrre! Ira!'. uma olferecida pelo co· damente, humanitariamente 
ele loza-humaniolloe. OBra Da ostaçii" te egraphiclI ronel Virgílio José VilIela, e pela �s�l�l�n�t�a�c�a�u�~�o�.� daaboliçiiu 
zil 1160 viveu. nAu foi umll iugloí\a reoobemos o seguiu· outra pela Agencia da com· fazendo deeapparecer do, 

... ... l t I b' dnaçall, 11110 coopel'ou na pl'O' e c egramma: pan la e paquetes, na 11010 [)atrioo cancro horrivel 
porção enorme de 811a pu- - qual era empregado o prau- que lhe depauperava IlS 

�m�l�l�i�K�C�l�l�c�r�a�"�o�"�l�c�a�o�~�a� �l�i�b�e�~�a�l�.� tambematroar ()li !UCo- grall-\côl'te por ler ficado !'Cm el" 
, - de lIlImero de foguete<. no ("'Itl) a cOInmill6io de que 
'O-110M. �~� O �p�o�~�,� 0, .ê'l Nlhimúu..t4),fnJ cm!;r!ne"!C d:*....: !!!Si! �M�!�~�w�~� �~�p�-�.� �t�~�n�~� in(;ün.btd.J..' . 

por 111 refor-Ieloquenle prll\'il CID �!�e�l�e�\�'�a�r�i�0�l�g�r�a�t�l�õ�l�a�ç�õ�e�.�~� e aWllIto"OI'I �.�~�.� - 
,:"'pez ut! i.oül:lê,ICt.-.•�i�i�ú�i�l�t�u�G�u�a�~�"�.�:�.�,�0�í�~�~�e�~�I�e�.�~�.�~� �.�l�~�'�!�!� �~�I�~�ç�i�(�)� �d�~�l�.� Den ant.e...h.onl{)JD a �~�u�a!'AS._.. 

iII\,*, I'9mper �~�o merecimento. \ QIDI\ idéa, que �~ lia muitos terceira Cuncc:io li oompa
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Liallal' \'llr �O�I�~� �!�'�ó�\�~�"�K� .illU hn.. rtml\ �~� 
r:tadd' ••1 'ilU \ \IHI.;" DlUlIiç.\H 1'>,1'" 

lhr'llt,l, 
O .1\11111\:11 �;�q�.�I�~�I�'�I�\�I�.�H�u�"�,�f� nluHls" 

:fUnil, hom Ctnn·, 11 SI', CI;\IJI}. IIU6 
., éUt\ "lHh:t1.1ou. �r�c�r�'�~�I�'�j�l�l�t�l�t�)�~�~�u�}� .UH 

�~�I�U�~�l� fI'IHt I t\alnll.Luh:l tlLllUf'ui Ulf" 

rllfl,.:'):< UIUIUHllwl'MU li liuO lU't! .. 
",LlH �,�~� fUI'Lnun 110 rt'l �~�O�l�i� hulU 
lIUUC.OCUtIOll. 

O l\Q\'U aIUll,\ �~�u�u� luu \'iVIUntHl
t.. :tu �C�t�\�l�~�s�o�l�h�l�J�i�l�'�n� D.\uLall. I)r, 
;\.dJIlCtl. llUlf 1110nlb"\u,, tl!l Otlllr.· 
�,�~�m�'�a�ç�i�l�'�l� AU<Jkit!Wllid;\. aeoml"" 
nhnnflo..n!i um oond"l aw â rU!IL Ile. 
Oc\·idor... 

'. 

FOLHETIM !84 1�~�~�t�n�r� a cnhir ti" somno. e nem Por isso apenas se \'iranl II menor suspeita, Snbre ti con· ,'em. Bre\'e �~�b�!�!�r�à�a�.�,� citaçilo �
por is&<> foi mais feliz que na J'untos, �a�b�r�~�~�a�r�n�l�1�l�-�s�e� com furia. �~�ê�m� IJ)ue ellc tenba algumas,�
llol'tn 'oterl'<or, �~� I? para eowparcoerea, 

�~� - v CGIllO <luu fóras, macho e fe- - or que Eo,a- �p�-�'�.�~ �~�&� ._-- d
LO'fí(' 1 DE Â UOR Convencido. nilO telltoll ter- ( - -. �'�~�.�-�I�'�"� ....... e •�

U .I:\., �~� ,'\. ,fl . mea, entre .. quaes... levanta - )8 que pagam pode.. Clln' adoecer de novo 
ceira \,rovn, Cheio de caDIIII.QO o ..radil, quedivide a8 �1�'�.�u�\�"�'�I�~�a�r�,�o�e� de rlllel ...... 'Vendo '1ue !'\'ao' ,'. 'h lCh 

1'01\ dcitou,/lC c ad.>rmllCllu, Entio' .. d I ti -. ' ,peCIiel ii'ri!i ar e o' bem' e ella5 lllllqam-se UDla á outra na a conseguem. acc_ -o e maia conveniellte 'lUG -apare
11"'OOLPHO BELOT A >ertma. que tam o eapi .. , e ftllariei.m-lle rugiuuf,l e mor. �n�~�l�i�g�e�n�c�i�a� oU'desid!a e IlUbati, 'laa. 

ra nas dUlls noite. p115liBc!a., .- uendo-se, tuil-o por �o�u�t�~� ma.. eeperto, --Que di....s 1Compal'llCCl' no 
SEGUNDA PAUTE briu, por volta tia meia noite • '1uealcance mais algum l'I!IIul- tribunal! JIIIiq nUDcal 

" CeL... e muito de vagar. 11 porta da �E�.�~� cOUlparnçio nio c, by- tado pratiço, �.�.�.�.�:�.�N�~�a� te.,hàíJe !UlQntecer, 
XIII ,,"c.da, e depois tornou 1\ rc- perbolica. O.amores e mimos -É' verdade. Nada tà l!IC&- mulher; Ha dias nu Tulheria., 

cllal-a. dando <lU"5 volta. li dnqlleIles cK.ua 'eanalhae nA.. pa. E. um damn.do. bem, e já nem �r�e�m�ó�t�~�,� 

�~�~�i�~�~ �:�M�:�.�i�:�'�o�~�n �-�:�l�I�d�~�~�~�~� �~�~�~�d�~�:�'�s�e�~�~�b�i�r�:�~�~�r�!�I�I�:�:�:�:� �d�:�~�n�f�é�~�.�:�i�8� respeitaveia que "" -ME.a como ha de escapar-�~�=�:�:�!�r�:�:�:�:�,�~�,�:�:�,�:�:�.�p�,�a�.� 
"a f' ,- d o" --I • me? 11 Dia ""USO em outi. e- "'...�~�.�-cresceraul aI .uas �8�U�8�1�"�'�1�~�8�,� C; orG_ a a a ...,.... a, T > .., I'· �-�F�~�' _. m.:" "el'. �~� 

Ir - I ,.. f' 'to d " rooa .. na as' prlmCl1'II8 carl- 0011811. Penlló em ti e em' 'mim -- .. ,c11e peUIlllU 111c Aure la. ape- �.�~� CI etllllOlHIe com , -I'e o -nt-"o. mUI'to ma. 
, '> ., n u"'1 �~� I' •.,. ano el••, II&Bsaram'!Ie para o COIO- é a minha uniea �o�.�:�c�u�p�.�~�4�<�>�.� a ...."a Wnu se VUl8\! IVre",a sua vlgl- �l�U�h�~� cu .., a,e.o �~� Iloqu modo mlll·. dl·.bnt- do nu d -, ia bonita. Eed. """'ra um.

laucia, tentaria "hir ,llIralltc ,\" llcrtin. ou, para melhor di- • ..... �~� qua to o o instante, - d" -.,- . �
a noite. . zer, do &eu IImante l'cdro Yi- vi8inho. e l'edro �p�c�r�~�t�o�u�:� . -CoItado !exclaniull Aure- ..�~�~�~�;�:�.� ;J:!::/n·• �

,• . �~� '1'. t -Eatáa bem eertaII de. '1ue lia ·Io-....nd<t-<>. �I�_�~�"�"or \410 .ez selltulc '" nll gnu '. II d ? -'"'I'" _ ..WJt beiio. .
noite seguinte. Em veZ de XIV • e e Grlue : • "'-E' l,N'ciIm,I",i .. , __ , • ..nin·1 • �

deitu-te l'oi .pplilicar o ouvido Esl.e • esperava. -Eprofundamente, ...pan- o f..lao Bertib �
li porta da l1li1... e I18sim ficou Prevenido por Uln bilhete, deu Albertina, Nilo ha nada & ,1* d. cama,�
aLÓ _anIl_, introduzido durante o dia por tCllleÍar........ro-te. E depois, Iftar em �

. Na,la adiantou; n .Hendo. debaixo d••ua porta, elle lIgu- illda '1ue_rd-. alá iran, rrelelit... �
• 'JIIC rei"",'. nll Cá.", (oi apena0 arda... & ..!legada da amante, cado por todas lIlI �~ de Iln61.ira 

iuterrolllllido l>ela �r�e�s�p�i�r�l�l�~�i�I�o� que.nilo esperoll um mOlllllDto modo que porleri. ulíer.,qnan-'''''''''''''''''''K
igu.I.11l lIIrn;a. e Jlor um ou que elle a �v�i�~�'�t�e�e� receber. . do �.�~�I�t�o�.� que. eu aahi. mas 

�~�·�~�;�r�~�~�,�~�:�;�~�:�~�i�~�;�'�:�~�~�~�"�·�~�. �:�;�~�"� �'�~�:�:�'�'�;�:� �'�:�~�~�l�'�~�:�~�!�V�~�~�O�~ ..�~�t�~�:�:�~�~�~�a�n�=�~�:�.�:�: 'I:w....·.....' �·�~�;�.�.�°�:�l�.�~�~�~�.�-�~�.�_�-�e�.�q�.I""'l.e& Ui: 
�~�, .. �~�U�:�f�:�'�W� .",;w �r�ê�t�a�~�i�;�;�-�R�~�,�~�'�t�.�à�t�.�"�t�a�J�o� �t�a�b�i�q�~�e�.� fraco, m.. �q�u�e�r�,�~�~�z •• " �

a """'ma..,.,.... o agt:nte,.paa:-\que nel!Pllm.dellea,POdiatranrl ''7'E1preciso o "?ainr �
8011'. !Im claro, nIo �o�b�e�t�à�n�~� por lIIl_vam rellnU'-lle. do para.q1lll nIo _ aoIi1re•• 
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... 

• 

'li' 

• 

__S(_1I8_Nn_NN_V_I Preços �~�~�r�r�e�n�t�e�8� 

A ttel1cãol �A�S�S�U�C�A�R�N�~�E�F� NAOO 
�~� I -

\'ende.sc Iln visinhn ei,lnJel Reftnaçao,Antunes&.Alves 
de S. �J�~�8�é� 11tH el(lgnnte c bmu, Por I,w) kJlII!'ô. !it,!lltln tle mcin 
COtl8truHlo «eha!t:I. II Cültl �~�.�~�U�h�'� lmrl'ien para eima. 
commotlntfücs IHH'U f tUlullU., " ". !'" ,. 

conttJu(lo umu gl'nn,jc ChnÜll'llj i qu.\It.I.llk il$OuO 
bem 1'1ahllldn, grande cnt,'z1II,;:!' ,,$100 
pnKto com �Ú�~�U�f�\� COI'l'chtei lm-; .. ::.la :J$HOH 

. !ante terreno. e de b,m 'jlUllídn.' ·1' " .. , .• ' . , :l$:JOII 
de, para lavoura (jo I'nfê t', (·!oil •• �~� .\tUn:CAlt lH: jt}mt\A MIUJC(I 
�c�o�·�l�o�e�a�~�l�(�J� "l'0UCU distnucIU elo: . ..,_ 
1 rt. de b ( ,.! .) : 1" OU1 bal'I'Hm, por 1;) �k�l�l�n�~� -t$i;HO

lU' cm lu'que " .ral':H'. i 
ogur onde IiC dil'i,corrina �~�H�I�I�U�:�"� �t�l�t�:�'�~�"�C�I�l�l� SllCCOlJpuf Ir) • 4$:200 
ana.,nitiCll "istm. ('lU""ALJllAUO 

E' bom eluprcgtJ tlc capital),. om b"'l'I"ica pOl' 15 kHos .1$200 
�p�n�,�r�~�,�q�.�!�c�r�n� �d�c�d�i�c�n�·�~�~� 11 lu'·"Urt\i Detitol'ro,l- deJAlloiru tio J88ti 
e ".peel:.lmentc a "Inlll"';'lo ,le, ____________ 

�c�a�~�'�i�;�~�a� �i�o�{�o�r�l�D�a�'�;�õ�,�,�~� I\. rlln tini PII,.DBAL DI DAllABi 
Pl'lnClpe,n, H !lI': �A�1�N�A�l�I�~�H� R. HOAllES 

--------1 IMPORTANTE IIlEDiCAMUTO 
! E... to �f�j�Ã�C�C�n�e�D�t�~� �.�'�r�(�j�p�a�r�~�L�l�l�n�.� vul.. 
!+:urmcut1t conh.ecido no Rio Oriln..I�r�l�~� do Sul, pnr Peito,·,,1 IIomreo

.. _ "pullueo de CailtlJart;. ti do um
Companhl& de navegaçao [' goslo iI!!r.,labílí.,i"", ",,,ito "Ui

• I;1tZ t!ontl'a a to!tl'e. tlClluxo. l'uU-
PaulIsta I'I",da... "",,<I'paçõc, ,lc<r"'l'1·ad ... 

, tlôru5 do ::':"í'gnnta. brl'llchitcs,f'::';'AYMORE �I�C�l�:�I�l�"�r�n�(�!�L�l�~�a�n�:�;�u�e�.� c:\tarl'ho �p�u�l�~�!�I�)�~� 
'1 nar, lhJl'os e fl>aqUQZll do peno, 
thy;;ic'i. �n�.�~�t�h�l�l�l�l�l�.� coqucluchp,. e 

E.pu...ulo ,I.. COI'le à Ir; do cor \",111, as enfermid.d"s /a1'Jl'lIJO 
r\uHc, com escnla (lor SantOll u! lwollclto-liulmnnares, provado pllr 
rarenas"á; seguindo para: iutlumorwt �a�l�t�~�s�h�.�r�l�u�.� do pnsS.1ílS 

curadas u·alJuclia província.
RI. Grande Para �~�e� çonbftcer a hnportnueia 

Pelot.... ., Jo graudc madie.mento-Pello
r,r/ d,- C"I.mbard- bula �.�a�b�o�r�,�.�~� 

........"Io,;re Iquo ...rdceu IIlIl\Otlla uppl'oV"Çllo 
. �.�,�,�'�~�.� do uma .ábi. junta \ do lIygiene 

Recebe 0&,1'1161 �~� J1&1!111118IrO'. �c�o�o�n�~� e�~� du cArte, t. nntorí,.çmo 
O. asentel, FflrIa .. lrmilo Ido .1tO COII'f1l/llo por um doere to 

dQ glVlerno impel'4al. ""mo tom-

AOS DOUS OCEANOS 
Llja te rillendas

• 

8'RUA �D�~� �J�~�Ã�O� PINTO �~� 

tliV,'l'SflS trabalJlosde �~�l�b�u�l�h�R�.� 
�~�'�u�l�l�c�;�c�i�H�l�l�a�" duai" \'CZPS :tn 

aia: ' 
Do munlul dalf!J ã 1 htH'u 
l}e tordu ILt!l. 2;J;; ;j hUl'U,:i, 

1I.·......U.h"'It·-1tSQUQ 
�l�l�e�~�\�e�r�r�u�t� S clu FI"\'fH'UI",) dê 1888. 

1."17. JoslÍ G......IUNO 1).\ ItosA. 

�I�A�I�~�~�!�l�!�!�~�, ..�!�~�~�~�!�A�D�N�D� 
(Por bai:xo do �~�b�r�a�d�o� ia) 
lmpl'inlc.se; tj,lü"s, !'lClnrus 

notuH, �c�i�.�r�c�~�1�1�?�l�,�p�1�1� t.lcsJluchO$, r() 
tnlos, �P�t�\�r�t�l�c�l�p�:�l�~�r�)�C�s� de cosu
mento, Cl;lrtõcs tl e vlsitn, (UtOR 
cOlllIDeli'li68s �~�,�I�M�i�t�o�s� 
rabnll...., typus,rupbicos, 

Com �~�n�:�.�\�,�j�.�J�1�\�\�'�!�·�u� �\�.�o�'�:�'�.�~�_�"�l�\�~�"�'�\�'�:�'� 
l,rer;O. 

Ft'anci.'\co li �.�1�·�i�!�I�1�t�~�S� Perei7'a, 

, . !;. �i�!�~�~�ó�.�;�:�.
':!í .,.:l/I! �~�;�;�-�;�;�.�"� 

== O e" §,1H= 8 �~� �=�~� ri �i�-�~�,�;� 
.�~�'�_�'�:�!� rIl .il == 'ª �~�'�;� �~� 
I.,.;. 1-1 �~�g� �,�~�H� = :.c, ., �~�É�~�i� 

�r�~�i� : �~�M�~�.�,� 
, •• " �-�~�!�'� 
�~� d �~� �~� �1�l�.�~� �~� a 

�U�i�l�i�j�~
Iilte estabelecimento tumba de receber um gro.nde IlOrtimellto ___�~ ____""_<Â'_.!i_=_.;z, 

de fllzenllaN Illoderna", que \:1:lHlo 1''''' pl'eçm, p... t d 
haratissimo", bem (l.JlIIO (,bjcetf)!; de IIl'1uarinh .. c III<Jtla, apelS pln a os· 
ÜQardaoapos a 200, 200. 4CO ê 500 . ..1 ' 
Ti ..... bordad •• fi entremoio. a 160. 200, 240, 280, 320, 400.500 G600 �~�r�l�l�l�l�.�'�l�e� I'Ortunento !lO I'a-
Sai.. a. lOei" IA p..upri.. para o in."rllO a 2$200 �"�e�l�~� plntailos pura fol'l'Ul' 
Rend .. ",1e cor eulO 12 palmos ea,t .. poça " 2$500 • 2$800 ICllZII,: lindoR ]l1l. droos, á �J�1�r�c�ç�o�~� 
()ô,rto:s de c ....mi.... elarao e ...ur... a 3$800 boral �i�~�~�i�l�U�o�~�.� 
Cbapoos d. sol de se"" a phanla.la a 6$ÇlOO R..te IIOI1.iIllOOW Ohtlf!tlU 
Rendas bl'llueaa �e�a�t�r�~�i�1�a�,� e largas a �~�,�2�8�0�.� 320, 400. 500. 000 I' I' . ,
Flanella americana pura 11 muito larga. 1$600 a. co••do pc o;ru ,Ullo pafllle.o. 1'111'11 
Luva. d • ..,:. pa......",l!nrdo a I$SOO i Inja de LINO &. C.a 

Algodllo lOuil.?encorp."do cota4l1metr"aStooo RUA 00 �P�R�I�N�C�l�r�~� N.58 
Bretanhade haho mUIto larga melro a 000 ' . 
Aponillu. enfeitei para o peocoço a l$liOO 
Feltro azul'mariohu parA paleló de "'Ilhor.. �I�$�O�I�~�)� 
Chita ... _ .....it .. I...... a li_a lfO 
ZIIphlr ali_do, proprio l",ra ..... a 200 
cql1l1 de calça de riocado a '118118 
FI."eU.. lisas • d. xad....z a 200, SIlO, 400. :;00 e 000 
Ch!."" trançadas imitando c....pe á 360 
Dipo· .ÍDilrlCan•• tlnJito larpa • SIlO, 
Peça. de .1.....110 de 5 _r.. a 1$000 
LA �"�D�~ .......110•• a 500" 
0011" para.rdwu a.itOOO 

B muitos outros artigos que &e ,.endo DO mCRmo 
�e�;�;�t�a�b�e�'�e�c�i�m�e�D�t�~� por �p�r�~ mui!o- baratotI, , 

�,�~� 

NOVUS 
".

PHARMACIA E DROGARIA 
EJ..lY8BLJ 

SUCCOSSOI' de Luis Horn & C. 
gl.IXIH Im c.\MOltU.I.J\ lO; UI/U. 
ItS.\'-pam "tlr.U' �a�~� Ulnlo'"Ua.. ,lil ,l.. �h�~� 

IIH1tl',l' lI.tn" 1II\"I;!\tIÚ1i; .th.dtllll,b, 01\.'. 
hUI"Hl.' "', .tu �~�l�<�t�'�l�!�m�\�K�"� tllI 

, t l .. �u�h�·�,�,�~�·� "..Ir! 

�l�)�J�t�l�n�K�T�I�t�~�O�-�[�l�.�l�t�l�l�!�f�(�)�1�1�H� 111. 
u �1�~�I�U�'�l� �;�I�~� urutrha, tCh:. 

I 

i I (":dllfrll dn ll!!xiKII, hlnu 
VIII �~�'�l�l�i�r�j�)� !!$1IC1Cl. 

Hll.1:\;\-medkIUl,.nht IllI.rlllUltI 

(Z,,,,, �r�l�l�l�l�f�l�\�l�~� tia ClI,a do 
.\lilil:lu \r1lcll ll,) 

REFINACÃO 
us 

t\ u 
�~�.� 

Antun6S''ó 
DEPOSITO 

j 4 lI.nA. di!' Inli.n...'Pillto.14 
'p,.eços de Assuca .. ,'eplludo e 

. pa..... 1-"de ';1_iro clt? 
tlllliu .. le: . ,: ,.. 

�,�Â�~�t�t�u�·�ç�+�í�i�.� �R�~�B�P�~�~�A�:�D�O� �:�-�~�.� 
1" por 15 kilo•. 
2 • 

'"';J .*" ".
4' • 

. .. 

A.VA.Jt.E.lO: 

i· �:�J�.�,�~� kilo' ';. 
",2' '" 
3' • 
4' 

., '. . 
Assuen GROIÍSD 

P Pernambuco 15 k, 4$800 
pel' kilo, .. \ 300 

2 • 15 li> •• �~� :.. 4$50U 
por kilo . . .. ,3..'>0 

I' Oriatali ••• to 15 k., 4$.1lOO 
por kilo .... " 3:.'0 

, Deste .. ro.l" de Janeiro de 

ANTUNES& ALVES 

,.,i"fll'l ,".u1rtt;,.. lUlUh'hn!\d!1 �l�~�l�l�l�l�l�I�.�l�u�m�.� 
IHlII, t'-lIr.luli, "''',I'Um "litro ,rlO • 

XAltul'g �~�b�:�U�A�·�l�·�I�V�O�-�«�m�l�"�"�'�I�,�.�d�,�)� li"" 
11l1lj,'slill,oj lI.lr\'ll>!lut. �I�l�l�;�i�h�'�~�i�t�l�.� dOr>!i'I �u�h�l�'�l�"�l�~� 

�~�:�:�:� �l�V�I�~�:�I�~�,�i�i�I�J�I�~�~�~�~�:�~�t�l�r�t�l�t� ). 'tVltll..e n.no· 
�m�U�,�r�~�A� �A�~�,�r�r�n�t�~�l�.�:�\�t�l�X�'�r�i�C�A�- �U�\�f�~�t�l�i�~�l�l�

mêl11D �n�l�i�!�r�l�l�l�)�l�~�v�.�t�1� IJ �l�~�f�t�o�.�f�'�O�>�l�t�l�l�"�,�i�u�t�(�l�e�o�n�t�r .. 
n1\ lómhrlgtis, 11" dT.,ito tllugnlh'lJ hnuwo. 
Um \'idrl1 s1)On. . . 

ALL)\'(O Sgm!HO-l'ílutrn nlt dür\lll 
rhcIUlIntll'iI:<,IW\ mlgillll,('üli('_a'l.rot!4rrínl1dj( 
tcl.rdlt;tl \un �\�'�I�!�f�l�j�j�.�!�d�i�(�,�)�~�I�.�!�t�t�'�l�i�r�o�l�l�l�d�i�l�l�p�6�n�"�l�I�v�d� 

I 

I'I:I':':U:;; 
'S.\ :\:":'''lll.!ia �:�:�~�'�I�'�n� 1: Fr,t'"'co.,., •• 

�~�$�b�U�O� �(�~� duz,j,\ l:i$ u �.�I�\�l�f�\�y�.�~� �~�\�$�,� 
S'"" --u!t..:tgeu-.:, !-'ra .. cn \2$HOU. 

li':':? ,lu!.l" t;)$ u \hltlll �~�~�$�,� 1 
:\ glW l.... (' dt-'I.m,jl ,11 in'! '-! ora: 

�U�'�l�h�(�:�~� Jll'Cl\'!IICI,l- .'auI i 1lO 

IhH' ....�~� C )Ji'?t>iI-u, COIU 
�p�h�.�l�~�·�,�u�.�l�\�:�i�a� Ú �j�i�r�o�~�a�l�'�i�l�l� Ú rUI\ dn 
Prllll.:ipl' 11, J:I-!h,.,iI.t'l'It, 

Suh.ag"llll'>': �-�~�i�i� Lnf.{Uflll, A .. 
Uh-riCO ;\tllUllio .11\ (:IL... t;t.

CoHeglü-
PEIISE VEIU\(::\ 

lN,;'rn lict}A01'B I �~�I�.�\� ItlA 
A'I: anl'l:-> dessu cullogitl Ilbri .. 

";Ullo.\t! Iw Jin ti t1e c,H'ruute m'Jz. 
Nu HIOI'ItHí colJt"gio acha-so 

tomhem ahtJl'lO Um curso lu'trno... 
l'iu pal'a �l�U�o�n�i�t�~�'�t�I�:�$�.� �o�u�~�i�l�l�l�l�a�;�I�(�j�M�s�l�'� 

AI SAIA OPASí:!AR1NllOn\· t r a I ti >- �i�n�l�'�-�(�H�l�l�t�!�l�H�l�~�\�j�:�-�;�:�.� 
feito.. (' �\�'�1�I�!�I�H�~�U�ü�}�:� l'IU lu IHí 

t\lltu!"!! : 

�P�l�l�'�t�'�q�~�:� I:! �1�(�'�1�1�"�!�l�I�~�l�"�'�.� },(!. 

�1�J�1�h�'�1�1�O�~�,� �~�:� �~� �~�r�a�t�l�d�(�'�"�.� �:�a�.�~�,� 
O 1,,,I>,,lh,, " l!'lI':lIlII>I" O 

illa;!.'ra\'\·l. ,lu ;ulla dlll:'U',11I 
"{'IH II!IIiIUl-> n �~�"�t�l�H�·�l�h�:�t�!�H�"�\� li 

lIlaí..: j1i'I'I',-II:L OUlt"'I ... itll,"'ú
�d�t�'�·�~�l�'� la ,':tr com �~�i�'�!�!�I�:�1� ant';\ 
t1,P 11111' H:tn �~�{�I�.� ahl'laQi.:. 

�I�t�i�~�l�t�~�'�4� 1,..1'-1110'" 1,1'111 H'H pl'!'-O 

�i�U�~�l�~�n�"�I�i�"�a�l�l�l�t�'�.� u'Il!l'ftt*m'!-ô1 1 

polll t!1l1'll'i(I, 

�J�~�'� lH'Ct:..;sario ttIH'!I\'eilnt" a 

I cl'a"'l<lH - :L )11!!'UH\IH!HCÍa 

�~�ü�ü�Í� npena .. dn �,�~�d�i�a�i�'�"�,� 

40 IW,\ UO OLTVmOH ·10 
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() auaixo, 1I."ign,,,lu, tendo !flrminll<!O a �c�o�n�8�t�r�u�c�~�,�í�o� <ir 
Ina Fabrica de Cal no lugar acima dcnorninRJo, e IldUUH.lO.SC 
eU. em estudo de pouer funccloll"r �r�e�g�u�l�l�\�r�r�n�e�n�l�t�'�t�o�t�t�t�}�r�í�.�~�c�(�l� cal ele 
luperiol' qllBlidade li. ven,l"l com 118 ficgulnfC:!'l condi,;ül·a: 

If'reç... a tlinltrt-Ir •• liA .,·,,'..-1 ..., 
Cal pcneir••I., s"perior, moio. 20$(11\0 

, mio peneirada, 8uperior P. IH$Oí)O 
Sacco d. SlIlitroB (::lolquoircs) poneir.,l. I$IWIO 

, , » , nilo peneirado HHO 

PREÇOS A DINHEIRG 
NO AR.\IAZElt A RUA 

Cal peneirada, superior, moi o 
enio ""neirado, .upcrior » 

Sacco de SO !it,08 (2 .lqueires ptlleirada 
li » li }I nio �~�e�n�e�i�r�l�l�d�.� 

'famUem f.brica cal C,)llI "Huigil.<) ,lo mar, Á "outade <lu 
fUlluez, nas Inesma. eondi<;õe. e �I�)�r�.�~�o�.� acima �m�e�n�c�i�o�n�~�d�(�) •. 

A Fabrica .li, facil ingresso par. enrr... por um cAmin ho 
novameme aberto, facilitando B8Hilll a coutlUCljAo �d�~� cal atéa 
oidade. 

da A.l3EADIA do aOULA'=' (GirQnd.e) 
DOllil IllAGUELOIIlOl, Prl.... �

9 JiM4I11.,UI .1" O..... : 8ru••Uils lt80 -- l:mdl'lH 1_ �
AS MAiS ELl!.VADAD Rl:COMf'F.:NSAS �

�t�N�V�"�:�~�1�f�~�,�~�D�Q� 1373 Z'li:n!':'.:"'.. 
,ll': �(�~�~�~�,�.� �í�l�,�~�,�~�i�'�~�~�~�e�~�f�;�e�~�!�~�!�!�~� �~�:�n�n�~�:�!�!�~�c�~�l�~� 
�n�l�~�t�l�l�l�,�:�t�)�\� I-!'.. �~�t�l�'�~� .-n", lI.J!'II,I. ,>">V,In! •• (!jHA ,. �~�l�'�i�o� 
.1"" ,l,·hh·". <,If.hrl'lll'i1 .... 'W'". (..Jt••I.I .... mln lO tdt· 
11:111>1" .1" �t�!�l�!�j�j�~�i�v�;�u�l� l>urtültilm..uh.J lIA<hll', 

« Pr,...t:lIlWll um '·<JflL".ldrv ",,{'v;';'"
huuln ,m.. m'Nlvll �J�~�i�l�f�)�l�H .. ",·1.> �l�\�l�j�t�i�~�{�)� .. 
"Im" I'r"I':tnuh.... melbor CU1'ilt.vau Q unico 
presorvativo ,>jmlr.. ;.11 ,,\.Uecçka "eu
tarlaa, .. 

\CAPllÍtii';;'iiiiiiLa n·.'r. 
de Ravaresse 

NCISCO REGIS & SALDANHA . �C�H�E�G�A�l�t�l�~� I LOJA
I :DE�"�V�V�.�S�D�~�i�A�.DE TODAS AS.OO ES 

Com Se 6 bollles á i. par 
c , .. 2 • " • 1 • 

I REGIS & IRMÃO FAZENDAS 
c: eanhAo (aum- '\ i : :DE.prid••) .. 2$IjOO •" . RUA DO PIUNCIPE N. 20 
c ..nba .. (ellr ..\110)4 '. l$l\OO • AMORE WEKDHAUSEN & �C�·�~Em frente a Alfandega canbRo bor

:; ;r·.1 dado á 2$000 •2$5bo • Co"sinetas superiore6 com pequeuoa toques de mt.fo,1N"ii<. desejando mais conLinuarem a negociar com �r�o�u�p�a�~� Par....�I�.�~�a ...... verdadeira pechinch., covado - 2'\'0, �3�~� fi 60tliqllidam a que teem em casa. por preço. barfltis a.a '-'.... ' �C�o�~�s� de car.emiraa que valem 64lOOO por Jf500 
Pechinchas como �e�s�t�l�l�~� lKl

�~�,� que Íllf'porta uma grande queima! 
Casemirn'; eneorpadÍlI......,fazeodllpom ema,condo 11 t_

mente no Recebemos tambem �p�e�l�~� ultimo paquete, grIIude quanti-
�A�:�a�M�A�D�I�N�l�"�.�I�~� dade de ._..... .. 500 1"8, 640, 800, 1$000, i$1 00 

De • ,,; 1$200, I$WO, t$óOO, 1$600,1$800.2$000,2$200, $00 
2$.500, 2$8O(1.e S$OOQ •• _ ......, __..,...., .. i-VIRGILlO JOSÉ VILELLA ·5···..·li pa••,"" ......... �

�E�~�t�a� �c�a�~�a� é �~� cumulo da barllte.za. 

I'reços coaapetldor'ell 

RUA DO INCIPE N. 'l B 
aor......Içu .a M.iMira, 1111 bom -.lo a 
DI... c' •• • Rio Gra ••IíI_a ::",.ou. c "" "RillClt a 

, Ui.... "C «Xadrua 
. c.Ir... 01. IA _1....\1, • Cu\ll oGr. l1 _adoa a 6tOOO 1t1iOO =\\o �~�H�A�S ... li.......d ........ IIIl'I... para . .....-d. jaatal'. �
�~�~ .. 

::= ;''''':a �~�i�D�C�i�p�e�·�~� 

BOIS .t SALI>ANHã. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


